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			Prefácio

			Há histórias que começam pequenas, quase silenciosas, plantadas em um final de tarde em um bar qualquer da Zona Norte de São Paulo ou no olhar atento de alguém que aprendeu que servir é, acima de tudo, um gesto de respeito e dedicação. Outras histórias nascem da ousadia de quem decide caminhar por conta própria, apostando tudo em um sonho ainda sem forma. A jornada que você encontrará neste livro une estas duas forças: a delicadeza dos valores que formam um ser humano e a coragem firme de quem escolhe empreender e construir um legado.

			Esta não é apenas a história de uma empresa. É a história de uma semente regada ao longo de duas décadas por pessoas simples, mas extraordinárias; uma história marcada por fé, disciplina, responsabilidade e, sobretudo, por um profundo respeito ao próximo. Cada capítulo revela não apenas um passo profissional, mas também um traço de caráter moldado pelo exemplo de uma avó que ensinou o valor do servir, de um pai que formou o sentido de honra, de uma mãe que nunca deixou faltar afeto e inspiração e de amigos que se tornaram parceiros de alma.

			Ao acompanhar esta trajetória, você descobrirá que o empreendedorismo não começa quando se abre um CNPJ, mas quando se aprendem valores para toda a vida, como palavra, humildade e a disposição para fazer o que precisa ser feito, mesmo quando os desafios parecem intransponíveis. Entenderá que grandes empresas não surgem da sorte, mas da persistência diante das quedas, das noites sem dormir, das portas que se fecham, das decisões difíceis e das mãos estendidas quando tudo parece ruir.

			Este livro narra vitórias, mas não esconde as dores. Mostra conquistas sem omitir o preço pago por elas. É uma obra sobre liderança verdadeira, aquela que coloca as pessoas no centro, e sobre fé não apenas em Deus, mas também na capacidade que temos de construir algo significativo quando colocamos propósito no que fazemos.

			Mais do que inspirar futuros empreendedores, esta obra homenageia todos aqueles que ajudaram a erguer uma história feita de confiança, renúncias, trabalho honesto e sonhos compartilhados. Aqui, cada capítulo é uma prova viva de que o sucesso não se mede apenas por números, mas pela força dos valores que sustentam cada decisão e cada passo.

			Que esta leitura te encha de coragem, de esperança e da certeza de que, quando o propósito é sólido, nenhum obstáculo é grande demais. Empresas podem nascer de uma ideia, mas só crescem quando têm alma. E essa, sem dúvida, tem.

			Clovis Keller 

			CFO da RS Serviços, com mais de 25 anos de experiência no setor de serviços terceirizados. Está na empresa desde 2006, liderando operações e estratégias de crescimento. Formado em Ciências Sociais pela USP, possui pós-graduações pela FGV e PUC-SP e MBA Executivo Global pela Fisp.

		

	
		
			Raízes e Escolhas

			capítulo 1

			Antes mesmo de saber o que era empreendedorismo, metas ou estratégias de mercado, eu aprendi sobre servir. Aprendi isso de uma forma natural e afetiva, com olhar atento e instinto curioso, enquanto observava os gestos e a atenção aos detalhes daquela senhora de cabelos grisalhos (sempre bem penteados) e de sorriso discreto, mas marcante, daqueles que fazem a gente ficar bem-humorado só de olhar. Essa senhora era minha avó. Fosse sentado à mesa da cozinha ou brincando pelo quintal daquela típica casinha de vó, com paredes de azulejo antigo, vasos com samambaias e cheiro de comida boa e exageradamente farta, a casa da vó era um lugar de memórias e aprendizados, onde valores que mais tarde definiriam minha vida e minha empresa foram plantados com carinho, cuidado e cheiro de café.

			Minha avó − Dona Maria ou, como muitos a conheciam, a “tia Maria do café” − era portuguesa de nascimento. Mudou-se para o Brasil com seu marido, Messias, um homem rude que, em pouco tempo, abandonou a família, deixando para trás sete filhos. Dona Maria não se deixou abalar por esse abandono e foi à luta. Trabalhou por mais de 40 anos como copeira, servindo em empresas e escritórios. Era um trabalho duro, que a ocupava por mais de oito horas por dia. Contudo, ela sempre fazia questão de me ensinar que o que fazia era mais do que apenas preparar e servir café. Ela acolhia as pessoas com um sorriso no rosto, com respeito e uma gentileza rara. Era assim que ela gostava de viver, e foi assim que me ensinou, no dia a dia, o que significava servir com dignidade, cuidado e amor.

			[image: ]

			Dona Maria, avó do Renato. (Crédito: Arquivo do autor)

			“Sabe quantos cafés a vovó serviu hoje? Oitenta, meu filho! E todos com um sorriso no rosto, porque ninguém esquece quem faz o dia deles começar melhor.” Eu ouvia frases como essa muitas vezes e, de alguma forma, a mensagem que elas transmitiam ficou gravada na minha memória. Ela dizia isso depois de trabalhar o dia todo, passar na capela perto da sua casa − para as preces diárias − e chegar em casa para os trabalhos de cuidado doméstico. Enquanto arrumava a mesa, varria o quintal ou cortava batatas, dava-me esses conselhos, aparentemente banais, mas carregados de significado, em um tom sereno e firme. 

			Sabe quantos cafés a vovó serviu hoje? Oitenta, meu filho! E todos com um sorriso no rosto, porque ninguém esquece quem faz o dia deles começar melhor.

			Passei boa parte da minha infância na casa da minha avó. Eu a observava em sua rotina simples, seu jeito humilde, e ela, como uma força silenciosa, observando a mim, com um olhar doce e terno. Com ela, pude aprender que o bom serviço começa na postura, no olhar, no cuidado com os detalhes e com um senso de responsabilidade que não dependia de títulos nem de reconhecimento. Se eu precisasse dizer como é que se aprende algo, eu diria, sem titubear, que se aprende pelo exemplo. 

			Se se aprende a cuidar, a olhar para o entorno, a prestar a atenção ao detalhe e às sutilezas por meio do exemplo, sem dúvida ela foi o melhor exemplo que eu poderia ter tido. É claro que carregamos muitas coisas dos nossos pais, aprendemos diariamente com eles e somos fruto do empenho e da dedicação deles em nos fornecer as melhores condições de vida que lhes é possível dar. Mas, geralmente, o que acontece é que nossos pais carregam uma responsabilidade muito grande. É tarefa deles nos manter seguros, alimentar e nutrir, nos proporcionar condições de desenvolvimento, possibilidades de estudo, enfim, de ajudar-nos a crescer. Esse trabalho da parentalidade é extremamente extenuante e se, na maioria das vezes, não sobra muito tempo para estar com os filhos, isso é completamente compreensível.

			Contudo, quando se tem, assim como eu tive, a sorte de conviver com avós, você ganha um bônus na vida. A oportunidade de aprender com quem já passou muito mais anos do que a gente na Terra, quem carrega aprendizados e sabedoria de tempos que não vivemos nem viveremos. Com os avós, os ensinamentos não têm obrigação atrelada. É o compartilhar tranquilo e genuíno de quem já não tem pressa para viver e pode ensinar por meio dos gestos, do carinho e do afeto.

			Foi na casa de Dona Maria que eu entendi, de verdade, o valor do trabalho. Não o trabalho que gera lucro, mas aquele relacionado ao ato de servir, que gera satisfação e nos impregna de dignidade. O trabalho que aproxima as pessoas, que transforma gestos simples, como servir um café, em demonstrações de atenção, respeito e profissionalismo.

			Esse olhar que eu carrego até hoje sobre o valor de servir como um ato nobre vem diretamente da minha avó. Foi essa herança silenciosa, passada com afeto e consistência, que acabou se tornando um dos pilares da cultura da empresa que fundei anos depois.

			...

			Voltando um pouquinho no tempo, eu nasci em São Paulo, no meio do movimento e do barulho característicos da grande metrópole. Meus pais, desde sempre, trabalharam muito duro pensando no crescimento e no bem-estar da família. Meu pai começou a vida como ajudante de sapateiro, aprendendo desde cedo o valor de cada centavo; já minha mãe deu seus primeiros passos profissionais como assistente de escritório, carregando no jeito organizado e firme uma lição silenciosa sobre responsabilidade e compromisso. Mais tarde, os negócios da família cresceram para construção e venda de casas, postos de gasolina e transporte de água potável em caminhões-pipa.

			Mas, aos dez anos, minha curta vida mudou e tomou um rumo que impactaria para sempre a forma como eu enxergava o mundo. Meus pais decidiram que moraríamos no interior, em Santa Isabel, em um sítio que, para o garoto magrelo e cheio de energia, era o equivalente a um belo parque de diversões. Esse sentimento era a intenção dos pais. Zelosos, eles sempre se preocuparam muito com minha segurança e a da minha irmã, Bianca. Então, aos poucos, foram construindo um lugar seguro, mas, ao mesmo tempo, farto em oferta de diversão para as crianças. 

			Tive o que gosto de mencionar como uma infância raiz, dessas que hoje a gente guarda na memória com certo saudosismo. Minhas tardes eram ocupadas com futebol no campo, pega-pega que durava até o sol se pôr e noites iluminadas por fogueiras, com as conversas e risadas que pareciam não ter hora para acabar. Tinha também a bagunça dos banhos de piscina nos dias quentes, além da intensa sensação de todos os sentidos aguçados e despertos pela oferta de verde e de terra. Essa vida ligada à natureza e ao esporte atribuía ao tempo outro ritmo, outras cores, outros cheiros. Além disso, crescer com essas possibilidades de explorar os espaços e os potenciais do corpo contribuíram para que eu pudesse levar para o resto da vida a prática de atividade física e esportes. Só posso agradecer por ter podido viver isso tudo.

			Meus pais sempre fizeram questão de nos lembrar − à minha irmã e a mim − que tudo aquilo era fruto de muito trabalho e dedicação, e nós víamos isso no nosso dia a dia. Graças a Deus e ao esforço e ao trabalho deles, tivemos acesso a uma boa casa, um bom estudo e uma vida confortável, mas, acima de tudo, meus pais nos ofereceram algo que não tem preço: o exemplo vivo de que as conquistas existem, mas dependem de esforço e perseverança. 

			Com a vida no sítio, aprendi a valorizar tanto a liberdade como a disciplina. Se o espaço para correr era abundante e propício, também a responsabilidade com os estudos, as tarefas e o respeito aos horários estavam ali para nos manter atentos à realidade da vida. Aproveitar a vida com responsabilidade foi o que aprendi com meus pais. Desde cedo, eles me mostraram que liberdade não é fazer tudo o que se quer, mas saber escolher o que está de acordo com os nossos valores. Meu pai, em especial, sempre repetia um conselho que se tornou um dos meus maiores princípios: “Cuide da sua imagem, para que ninguém tenha a chance de prejudicá-la”. Entendi que a reputação é um patrimônio silencioso, construído diariamente com coerência, honestidade e respeito. Proteger a própria imagem é também proteger a história que estamos escrevendo, garantindo que nossas ações falem mais alto do que qualquer julgamento externo. Talvez, sem perceber, foi ali que eu comecei a entender o equilíbrio entre aproveitar a vida e assumir responsabilidades, algo fundamental na minha jornada como empreendedor.

			Por falar em ensinamentos do pai, lembrei-me de uma ótima história que marca, divertidamente, o início da minha jornada como empreendedor. Posso dizer que meu primeiro trabalho foi como vendedor de pipas! Naquele cenário de sítio do interior, com crianças brincando e inventando seus próprios mundos, meu primo e eu tivemos a ideia de vender pipas. Eu não tinha a habilidade de construir as pipas. O trabalho manual, o corte do papel colorido com a precisão da medida necessária, o encaixe do bambu, as amarrações, tudo isso era domínio do meu primo. E o meu talento? O meu talento era outro: falar, negociar, convencer.

			Ele sabia fazer, eu sabia vender, e foi assim que começamos nosso negócio. Meu pai, percebendo nosso entusiasmo e talvez também nossa falta de capital, me emprestou cem reais. “Mas é empréstimo”, ele avisou, “e quero de volta”. Aceitei sem pensar duas vezes, já me imaginando com o lucro no bolso. Compramos o material necessário para confecção das pipas e mãos à obra! 

			Sem autorização, pegamos a mesa de jantar da minha mãe, aquelas mesas grandes e pesadas, de madeira maciça, e a arrastamos até a entrada do sítio, mais um cartaz feito à mão com os dizeres “Vendemos pipas” e pronto: estava feita a vitrine da nossa loja imaginária. Estávamos empolgados e confiantes, tínhamos aquela segurança típica da inocência infantil, bonita de ver.
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			Entrada do sítio da família em Santa Isabel, onde Renato viveu diversos momentos marcantes em sua infância. (Crédito: Arquivo do autor)

			Nossos primeiros dias não foram muito bons; ninguém comprava. A estrada não era muito movimentada e o som mais frequente era o canto dos passarinhos e, às vezes, o ronco distante de um trator. Mas compradores? Nenhum. Os dias passaram, e o lucro não veio.

			Até que, em uma manhã de sábado ensolarada, quase uma semana e meia depois de começarmos, um senhor de chapéu e bastante sorridente apareceu com sua caminhonete barulhenta. Encostou perto da porteira, desceu do carro e veio em nossa direção. Prontamente, estufei o peito de criança orgulhosa, sorri e o cumprimentei. Ele, então, perguntou:

			— Quanto é a pipa?

			— Quinze reais – respondi, já animado.

			Ele olhou para a mesa, contou mentalmente e perguntou:

			— E quantas você tem aí?

			— Umas oito – respondi.

			Ele balançou a cabeça, pensou um pouco e disse:

			— Preciso de dez. Quero dar para os meus netos.

			— Tudo bem, meu primo faz mais duas.

			Ele sorriu e perguntou quanto ficaria o total. Fiz as contas rápido e soltei:

			— Cento e cinquenta reais.

			Ele riu, balançou o dedo e disse:

			— Vamos negociar. Pago oitenta reais pelas dez. Vou levar todo o seu estoque!

			Aceitei. Fechamos negócio com um aperto de mão e a promessa de entregar todas as pipas no dia seguinte.

			À noite, durante o jantar, sentei-me à mesa e, entre a alegria do negócio fechado e o receio de ter que pedir mais dinheiro, contei sobre a venda ao meu pai e pedi mais dinheiro para comprar material e terminar o pedido. Ele franziu a testa, me olhou com atenção e disse:

			— Espera aí… Você me pediu dinheiro emprestado, não ganhou nada, pelo contrário, está no prejuízo, e ainda quer mais?! 

			Olhei para ele e respondi com a maior naturalidade e confiança do mundo:

			— Ué, você não me ensinou que a palavra é o que mais vale em uma pessoa? Eu dei minha palavra que o negócio estava fechado e tenho que entregar as pipas.

			Meu pai ficou em silêncio por alguns segundos, me encarando com aquele olhar de adulto que mistura orgulho e surpresa. Então, soltou uma boa risada enquanto tirava duzentos reais da carteira e me entregou, dizendo:

			— Parabéns, meu filho. Você entendeu o que é dar sua palavra.

			Naquele dia, eu me diverti, fechei meu primeiro negócio e precisei de um empréstimo, mas demonstrei que tinha aprendido sobre caráter. Fui dormir feliz e orgulhoso, pois, além de mostrar a meu pai que tinha aprendido uma lição importante, tive o reconhecimento dele. Em qualquer negócio, o lucro pode até ser importante, mas nada é mais valioso do que honrar um compromisso. 

			...

			De fato, tive uma infância segura, com oportunidades que muitas pessoas não tiveram: uma boa casa, boa escola, afeto e valores sólidos. Mas sei que nada disso veio de graça nem permanece sem esforço, trabalho incansável e escolhas conscientes, como as dos meus pais em prol de minha irmã e de mim. Entendo que fui privilegiado por tudo o que meus pais me deram, e reconhecer isso é, para mim, mais do que gratidão: é responsabilidade. Sempre senti que honrar tudo o que recebi significaria, de alguma forma, retribuir ao mundo.

			Ao olhar ao redor, entendi que vivemos em uma sociedade desigual, em que nem todos partem do mesmo ponto de largada. Percebi que a minha história não era a regra. Alguns precisam lutar o triplo para conquistar o básico. E foi considerando esse contraste que amadureci a ideia de que, assim como fui apoiado e incentivado tantas vezes ao longo da minha vida, eu também tenho a obrigação moral de ajudar. Não apenas por um senso de dever social, mas porque carrego dentro de mim a convicção de que Deus nos atribui dons, e que toda oportunidade, todo recurso que recebemos, deve servir para gerar algo maior do que nós mesmos.

			Essas reflexões foram me direcionando para entender que ajudar não é apenas caridade. Fui descobrindo e compreendendo que criar oportunidades e abrir portas poderia significar estender a mão para que outros também pudessem caminhar com dignidade. Ser justo, para mim, significa reconhecer o privilégio e agir para reduzir a distância entre quem tem e quem não tem. É tratar o próximo com respeito, lembrando que, na vida, estamos sempre revezando esses lugares: um dia sou eu que preciso de apoio e cuidado, no outro é a minha mão que precisa ser estendida a alguém.

			Como adulto, assumi essa responsabilidade como parte da minha identidade. Sei que não posso mudar o mundo, mas posso transformar a realidade de quem cruza meu caminho, por meio do trabalho, dando um conselho ou uma palavra de encorajamento. E, como ensinava Dona Maria, acima de tudo, posso fazer isso com integridade e amor. Acredito que cada encontro, cada oportunidade é também chance de cumprirmos um propósito que está acima de qualquer interesse pessoal.

			Sei que sozinho não sou nada. Carrego a certeza de que Deus guia meus passos, abrindo portas e me ensinando por meio das pequenas coisas, dia após dia, que servir é o maior ato de liderança que existe. Quando olho para trás, vejo que cada privilégio que recebi foi também um chamado para ser útil. Hoje, entendo que retribuir é mais do que um gesto de bondade: é um dever com a história que me foi confiada e com o pequeno mundo ao meu redor, que quero ver sempre mais justo, mais humano e mais solidário.

			Fora a brincadeira da venda de pipas, de fato, comecei a trabalhar ainda muito jovem, ajudando meu pai nos negócios da família. Meu pai sempre foi um homem de iniciativa, muito astuto e esperto. Ao longo de sua vida, fez inúmeros bons negócios, nos quais sua presença de espírito e habilidade de perceber o que acontecia em seu entorno lhe rendiam bons frutos. Nunca fez o estilo aventureiro e sonhador; sempre foi ousado na medida certa, do tipo de pessoa que investe com segurança e pé no chão. Era, além disso, dotado de uma intrigante intuição sobre aquilo que pode ou não dar certo. Tinha posto de gasolina, construía casas e as vendia e, ainda, fazia transporte de água potável em caminhões-pipa. Cresci vendo-o expandir seus negócios e sempre o admirei por isso.

			Trabalhar ao lado de meu pai foi uma grande escola, um período muito valioso. Contudo, ele pensava como chefe e não como líder. Digo isso, obviamente, com todo o respeito e admiração do mundo. Sou capaz de compreender que foi exatamente assim que sua geração aprendeu a conduzir negócios. Para ele, a prioridade era clara: ordens dadas precisavam ser cumpridas, resultados tinham de ser entregues no prazo e cada um deveria fazer exatamente a sua parte, sem espaço para muita conversa ou questionamento. Lembro de manhãs no posto de gasolina em que aquele homem de porte forte, queixo largo, de braços cruzados, observava atentamente o movimento. Com poucas palavras e assertividade, ele passava instruções. Acreditava que autoridade se construía pelo controle.

			Eu, por outro lado, carregava dentro de mim um tipo diferente de inquietação. Mesmo ainda sem ter conhecimento e estudo acadêmico, sentia que comandar um negócio deveria ser algo mais colaborativo, em que, em vez de apontar um caminho, se caminhasse junto. Pensava na orientação e no desenvolvimento como mais importante do que apenas a exigência por resultados. Eu não compactuava com a ideia do chefe centralizador, que mantém uma distância hierárquica.

			Essas nossas diferenças ficavam claras em pequenas situações do dia a dia. Se meu pai via um erro como algo simplesmente a ser resolvido e seguir em frente, eu, instintivamente, buscava entender o motivo do erro, orientar sobre como evitar que se repetisse e, se possível, transformar aquela falha em aprendizado. Não era uma questão de certo ou errado, mas de estilos formados por tempos e contextos diferentes. Meu pai, um homem dos anos 1950, vinha de uma época em que sobrevivência e eficiência eram as palavras de ordem, quando as oportunidades eram conquistadas na marra e o improviso era muitas vezes a regra; já eu estava crescendo em um mundo que também valorizava a colaboração e o desenvolvimento humano.

			Foi convivendo com essas diferenças que percebi que meu destino não era seguir nos negócios da família. Não por ingratidão; pelo contrário, foi exatamente essa experiência que me deu a base e os valores que carrego até hoje, mas porque sentia um chamado para construir algo meu, aplicando uma forma de liderar que inspirasse, capacitasse e fizesse as pessoas crescerem junto comigo. Além disso, era impulsionado por um senso de independência e de fazer as coisas por mim mesmo e com as habilidades que eu tinha e poderia desenvolver. Com o tempo, percebi que, embora meu pai e eu discordássemos na forma, compartilhávamos o mesmo objetivo: vencer e construir algo sólido.

			Meu desejo de voar sozinho cresceu junto com minha vontade de aprender. Então, mudei-me para São Paulo para estudar, fui fazer Administração de Empresas na Fundação Armando Alvares Penteado (Faap) e, mais tarde, me especializei na Fundação Getulio Vargas (FGV) e no Insper. Cada curso, cada aula, cada troca com professores e colegas foi abrindo minha visão sobre gestão, mercado e pessoas.

			Enquanto estudava, comecei a trabalhar na área comercial de uma grande empresa. Ali aprendi muito sobre processos, relacionamento com clientes e, principalmente, sobre a importância de entender as dores e necessidades do mercado. Tratava-se de uma empresa familiar que, assim como tantas outras, não desenvolveu nem teve um plano sólido sobre a sucessão. Vi de perto como a falta de planejamento nesse aspecto pode comprometer anos de esforço, e acompanhei perdas significativas que poderiam ter sido evitadas.

			Nunca me preocupei com o salário fixo; para mim, o que valia eram as comissões, pois eu confiava na minha capacidade de empenho, o que me motivava a superar metas e buscar sempre o próximo desafio. A cada negócio fechado, eu guardava parte do que ganhava, com um objetivo claro na mente: um dia, teria meu próprio negócio.

			Foi assim que, com disciplina e foco, consegui juntar cento e vinte mil reais. Esse capital, somado a muita fé em Deus e a uma vontade imensa de vencer, era tudo o que eu tinha. O caminho até ali tinha sido de muito empenho e, agora, eu me munia de coragem para deixar para trás a segurança de um trabalho fixo e me arriscar na realização do meu sonho. Eu sabia que não queria apenas seguir um roteiro já escrito por outra geração; tinha a convicção de que escreveria minha própria história, com minhas próprias decisões, aprendendo com meus acertos e erros. Então, respeitando o legado do meu pai, os ensinamentos da minha avó e entendendo que cada um de nós tem seu tempo, entendi que tinha chegado minha hora. Para que meus sonhos dessem certo, meu trabalho precisava refletir quem eu sou e no que acredito.
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